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1. INTRODUÇAO
A pesquisa agropecuária esteve, durante Muito teMpo, voltada
para a soluç~o de probleMas têcnicos e tecnológicos da estrutura
econOMico-social dOMinante. A quase ausência de pesquisa voltada
para a grande Massa de pequenos e Mêdios produtores causou
prejuizos consider~veis As atividades agropecu~rias.
principalMente na regi~o Nordeste. onde os fatores ecológicos
SOMados ãs condiçbes sócio-econOMicas iMpbeM UM desafio grave a
ser vencido.
lste descompasso do desempenho da pesquisa. na busca de
para os probleMas tecnológicos da agropecuãria
nordestina, especialMente os que afetaM o iMportante setor da
pequena produç~o. ê resultado do desencontro entre as intençbes
Manifestadas nas propostas e resultados até aqui alcançados.
As liMitaçóes dos resultados da pesquisa resultaM tanto de
pollticas inadequadas COMO da falta de UM planejaMento sob UMa
perspectiva teMporal Mais aMpla, que evite as açbes descontlnuas
e defina COM clareza os objetivos que se deseja.
As orientaçbes da pesquisa atê pouco teMpo. alêM de sereM
dirigidas para produtos isolados. buscavaM taMbéM inovaçbes ou
prãticas baseadas na utilizaç~o de insuMos industrializados de
altos custos e inacesslveis aos pequenos produtores. cuja
produç~o estã baseada nUMa agropecuãria de subsistência e COM
baixos nlveis de excedentes cOMercializãveis e. consequenteMente.
baixo nlvel de capitalizaç~o.
UMa Mudança deste enfoque COMeça a ser levada a efeito.
através de novas diretrizes, inclusive eManadas do Ministério da
Agricultura, procurando UMa utilizaç~o Mais racional dos recursos
naturaIs, alêM da gera,~o de prãticas de baixo custo e fãcil
assiMila~~o por parte do produtor, propiciando a identifica~50 e
elaboraç~o de sisteMas integrados de produç50 agropecuãria.
levando eM conta a unidade de produç~o COMO UM todo.
A preocupaç~o COM a realidade dos pequenos e Mêdios
produtores rurais ê a base do trabalho desenvolvido pelo CPATSA.
p sustenta esta proposta. visando atender a demanda do Projeto
Este documento apresenta a proposta definindo os seguintes
- objetivos da proposta;
- açdes programadas do CPATSA. de coordenaç~o e execuç~o;
- resultados ou produtos esperados;
- meios e recursos e
- equipe de elaboraç~o.
2. CARACTERIZACAO DA SITUAÇAO ATUAL
o Nordeste brasileiro, Area de atuaç~o do Projeto de Apoio
r).:.
os seguintes estados: Maranh~o. Piaul. CearA. Rio Grande do
Norte, Parafba, PernaMbuco, Alagoas, Sergipe, Bahia e a regito
setentrional do estado de Minas Gerais.
Esta diMens~o abrange diferentes situaçdes agroecológicas.
associadas a condiçdes sócio-econÔMicas diversas das populaçdes
rurais. Esta complexidade induz o surgimento de uma variedade de
sisteMas de produçto peculiares. cujos principais fatores s~o: a)
eco16gicos. b) fundiãrios e s6cio-econOMicos. c) agrlcolas. d)
pecu~rios. e e) silvo-pastoril.
Essa diversidade de situçdes agroeco16gicas está expressa na
existência de áreas: ~Midas (0.8%), sub~Midas (9.4%). seMi-
~ridas (76.4%) e ãridas (13.4%). cUja precipitaçto MlniMa e
MãxiMa variaM respectivaMente de 286 MM eM Cabaceiras-PB a 4253
MM eM Céndido Mendes-MA, COM UMa distribui,to espaço-teMporal
irregular. apresentando três épocas beM distintas de Maior
concentraçto de chuva. eM dezeMbro, Março e junho.
Do total pluvioMétrico anual registrado tia reqito
(aproximadamente 700 bilhdes de m ) estima-se que apenas 30
bilhMes perManeçam disponlveis através do armazenamento
superficial e subterrâneo.
Em UMa análise sintética das potencial idades da regi~o
Nordeste para fins agropecuários teMOS: 19% da Area para
agricultura dependente de chuva. 3% COM potencial de água e solo
para irriga,~o e 78% para exploraç~o silvo-pastoril.
Os aspectos representados pelos fatores sócio-econOMicos e
agrlcolas também contribuem para a existência das diferentes
situaçMes e problemas. Sequndo dados do Instituto Brasileiro de
Geografia e Estatlstica - IBGE. cerca de 93% dos estabeleciMentos
rurais no Nordeste têM área inferior a 100 ha e ocupaM apenas
30% da superffcie total da regi~o. enquanto os 7~I '" restantes (área
superior a 100 ha) ocupam 70% da superflcie total. sendo eM sua
maioria latif~ndios improdutivos.
Os estabeleciMentos agrlcolas. COM ãreas inferiores a 100
ha. eMbora ocupeM UM ter~o das terras. s~o respons5veis por Mais
de dois terços da produç~o de aliMentos. cu.ja iMportência ê
ressaltada nos seguintes dados por cultura: arroz 76.3%, feij~o e
mandioca 94.4%. milho 85.3%. aléM de sua participa~~o
significativa nas culturas agro-industriais (algod~o herbãceo
61.7% e algodio arbOreo 59.9%).
Por outro lado. esta popula~~o rural associada A pequena
produ~~o incorpora-se ao processo produtivo de diferentes
maneiras. cuja natureza e caracterlstica é deterMinada,
principalmente. pela posi~io do indivlduo eM rela~~o ã posse dos
Meios de produ~io.
As relaçdes sociais geradas pelas diferentes forMas de
apropriaç~o dos Meios de produ~to s~o obst~culos permanentes ao
desenvolvimento da produ~to agropecuãria. principalmente aquela
associada aos pequenos agricultores. Mesmo assIm. dentro deste
unIverso existe UM nÚMero potencial de pequenos e Médios
produtores eM condiçdes de ser incorporado a um processo
acelerado de desenvolvimento tecnol6gico. bastando para tanto
diretrizes adequadas ã realidade que envolve esses agricultores.
o processo de exploraç~o das regides secas nordestinas.
especialmente o praticado pelos pequenos agricultores.
caracteriza-se pela mobilizaç~o desequilibrada dos fatores
básicos de produçto. As contigências e liMitaçdes de natureza
ambiental nto sto os únicos a determinarem ineficãcia do
desempenho da atividade agrlcola regional. Outros fatores.
ligados ã estrutura organizacional de posse e uso da terra ainda
vigentes. contribuem para que a Modifica,to desse processo ocorra
de Modo lento e. As vezes. socialMente inadequado.
A taxa de cresciMento do setor aqrlcola teM sido nos ~ltiMOS
anos de 2 a 3%. Contudo. h~ a possibilidade de increMentar esta
taxa. desde que SejaM oferecidas ao sisteMa produtivo
alternativas tecnolOgicas viãveis de utilizaç~o. especialMente
para os pequenos e Médios produtores. A viabilidade de utilizaç~o
n~o deve ser restrita apenas aos conceitos técnicos e econOMicos.
o nlvel tecnolOgico atual da agricultura praticada por estes
agricultores. via de regra. representa Mais UMa aç~o contInua de
transferência faMiliar de experiência do que propriaMente reflexo
dos trabalhos de pesquisa cientlfica desenvolvidos por
instituiçdes governaMentais.
o segMento representado pela pecuAria n~o foge ~ regra.
quando çOMparado COM outros falares de produç~o. Na regi~o. a
exploraç~o aniMal é realizada eM associaç~o COM as atividades
agrlcolas
cOMplexos.
e florestais. refletindo sisteMas de
AléM disso. os rebanhos s~o fundaMentais no
forneciMento de força de traç~o e adubo. para utilizaç~o na
agricultura e no aproveitaMento dos restos de culturas.
Os dados disponlveis sobre o deseMpenho da pecu~ria do
Nordeste deMonstraM UMa produtividade Muito baIxa. Para o
rebanho bovino. os parêMetros Mais expressivos s~o os referentes
á capacidade de suporte das pastagens da ordeM de UMa unidade
aniMal para 13 ha. idade de abate. que pode estar eM torno dos
cinco anos, taxa de pariç~o das Matrizes. que estã entre 40 e
55%. refletindo UMa taxa de desfrute de 9%. e UMa produ~~o de
carne/ha/ano eM torno de 8 kg. InexisteM dados sobre a produç~o
de leite. Exceto UMa certa percentageM do rebanho bovino que se
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encontra na Zona da Mata e nas áreas mais valorizad~s do Estado
da 8ahia. todo o suporte forraqeiro dos bovinos e caprinos estã
concentrado nas pastagens nativas de caatinga que cobrem toda a
zona seca do Nordeste. com suas duas caracterlsticas muito
próprias e desfavoráveis aos rebanhos. ou seja. a ausência ou
I o oI o 1 o 4 j(IO";PCll"lI;)! ol(\<)(i!!! do estrato herbáceo.
caducifólio do estrato arbustivo-arbóreo.
A pecuária caprina apresenta alguns dados que expressam o
seu baixo grau de desempenho: uma mortalidade das crias de 40%. e
uma taxa de pariç50 de 70%.
Estes baixos fndices zootécnicos, aliados ao tamanho médio
das propriedades. tornam os pecuaristas mais vulner~veis aos
efeitos das secas periódicas. Vãrias informaç~es têm sido geradas
ao longo do tempo pelas instituiç~es de pesquisa, embora a
preocupaç~o inicial e consequentemente os recursos alocados e
pesquisadores envolvidos tenham sido mais com a agricultura
propriamente dita. ou seja. as grandes culturas (milho. feij~o.
algod50. etc.'. Isto devido a UMa maior vulnerabilidade aos
efeitos das estiagens por parte das culturas. e os problemas
sociais decorrentes.
a vegetaç~o florestal. com caracterfsticas
próp r- i ;:1:::0 d i f~:!r°f:!ntf:!::o a qr-oeco Ló q i c c!::; c i ti:!d2Is
z nna (~Mi de! :. onde as condiçdes ecológicas
favorãveis, hã uma forte press~o do hOMeM sobre a vegetaç~o
natural em c:onsequência da busca de madeira para energia e de
~reas para cultivo agrfc:ola. Isso teM resultado eM UM alto nfvel
de degradaç~o das florestas naturais existentes. colocando eM
risco a perpetuaç~o de espécies valiosas. beM COMO O equilfbrio
do ecossisteMa.
A ~rea correspondente A zona de transiç~o pode ser
considerada, tanto eM terMos de cliMa e de vegetaç~o florestal.
COMO sendo aquela situada entre as regi6es ~Midas e seMi-ãrida.
Nesta regi~o. a atividade agrTcola e pecuãria ainda se constitueM
nos principais fatores respons3veis pela degradaç~o da vegetaç~o
natural.
A regi~o ãrida e seMi-~rida caracteriza-se por UMa baixa
diversidade de espécies e produtividade de Made!ra. quando
cOMparada floresta tropical OMida. Nessa regi~o. o regiMe
extrativista. eM busca de Madeira para construç~o e COMO fonte de
energia para indOstrias (calcãreo. ciMento. cerâMica. padarias.
etc.'. uso dOMéstico e outros. coloca eM risco a existência de
espécies iMportantes e o equilfbrio do ecossisteMa.
Dessa forMa. esta COMplexidade ressaltada vãrias vezes gera
a necessidade de solucionar probleMas. desde o conheciMento
preciso da realidade agroecológica e sócio-econôMica dos pequenos
agricultores. passando pela busca de soluco~s isoladas que.
posteriorMente, serao integradas eM sisteMas de produç~o




A proposta do CPATSA. na busca de soluçdes para a probleM~tica
do pequeno produtor rural nordestino, consta de um trabalho
Multidisciplinar a ser desenvolvido em conjunto COM os deMais
Org~os de pesquisa agropecuãria do sistema EM8RAPA. COM dois
ob.ietivos distintos. de coordenaç~o e execuç~o.
!
3.1. Coordena~~o:
- Apoiar as unidades executoras de pesquisa na identifica,~o
de problemas.
têcnico-econOmica de projetos de pesquisa e divulgaç~o de
resultados. abrangendo desde o diagnOstico de regi6es 8gro-
ecolOgicas até a indicaç~o de novos sisteMas integrados de
produç~o Melhorados;
- Capacitar pesquisadores e extensionistas do Nordeste para
realizar geraç~o e difus~o controlada de tecnologias para
pequenos agricultores;
- EstiMular a forMaç~o de equipes interdisclplinares nas
Unidades Estaduais de Pesquisa COM o necess~rio apoio para a
conduç~o das pesquisas relevantes para os pequenos produtores;
- Avaliar os efeitos da gera~~o de tecnologia agropecu~ria
no processo de desenvolviMento rural do Nordeste;
- Divulgar os resultados do segMento de gera,~o e difus~o
controlada de tecnologia ao nlvel de pesquisadores. de




- Gerar Metodologias de avaliaç~o e aproveitaMento de
recursos naturais e sOcio-econOMicos e de desenvolviMento de
sisteMas integrados de produç~o eM seus caMpos experiMentais e
fazendas de produtores. nos Municlpios de Ouricuri (PE>.
!
Petrolina (PC) e Juazeiro (BA). a fiM de servireM de base para a
difus~o e treinaMento de pesquisadores e extensionistas;
- Validar ao nlvel de agricultores as tecnologias geradas
elou adaptadas pelo CPATSA eM seus caMpos experiMentais nos
Municlpios de Ouricuri-PE. Petrolina-PE e Juazeiro-BA.
4. MODELO DE PESQUISA E AÇOES PROGRAMADAS DO CPATSA
4.1. Modelo de pesquisa
A Metodologia de pesquisa do CPATSA. baseada no enfoque
sistéMico. cOMpreende açdes eM três nlveis beM diferenciados
porêM harMOnic8Mente interligados COMO se Mostra na Figura 1. a
saber:
4.1.1. Avaliaç~o de recursos naturais e sócio-econÔMicos;
4.1.2. AproveitaMento dos recursos naturais e sOcio-
econOMicos e
4.1.3. SisteMas integrados de produç~o.
4.1.1. Avalia,ro de
cOMpreende:
recursos naturais e sócio-econOMicos
ConheciMento circunstanciado do Meio rural atravês da
caracterizaç50 do quadro natural. correspondendo ã elaboraç~o de
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estudo de base dos eleMentos naturais (solo, geoMorfologia.
clima. hidrologia e vegeta~'o). visando a elaboraç~o de um
dOcuMento de sfntese e zoneamento agroecolOgico;
Elaboraç~o do quadro agr~rio COM base no zoneamento
agroecolOgico, procurando-se identificar e avaliar a composiç'o
p disposi"o da estrutura fundi~ria.
rela,bes para chegar aos sistemas agr~rios,
definindo classes de produtores;
Identifica~~o do quadro ~grlcola dos produtores COM base
no zoneaMento agroecolOgico e no diagnOstico sOcio-econOMico,
procurando-se identificar e avaliar a produç~o vegetal. produç~o
aniMal e estãqio tecnolOgico dos fatores liMitantes da produç~o e
as potencial idades do produtor ao nlvel regional. A isto agrega-
se a avaliaç~o dos sisteMas de exploraç~o agrlcola traçando-se o
perfil agropecuãrio dos produtores.
A pesquisa de avalia,'o de recursos naturais e sOcio-
econOMicos perMite aos pesquisadores trabalharem sobre
COMponentes reais do Mundo rural nordestino.
Maiores detalhes podeM ser vistos na Tabela 1.
4.1.2. AproveitaMento dos recursos naturais e sõcio-
econOMicos
Esta etapa do processo de gera,'o de tecnologia cOMpreende
as açdes da pesquisa desenvolvidas ao nlvel de caMpo
experiMental. COM a finalidade de realizar experiMentos
satêlites, de slntese e sisteMas de produç~o experiMentais.
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ExperiMentos satêlites
Os experimentos satêlites s~o aqueles desenvolvidos ao nlvel
de caMpo experiMental ou eM laborat6rios. EnvolveM UMa linha
especifica de pesquisa (teM~tica) e buscaM inforMa~des precisas
sobre os Meios alternativos (novos ou adaptados) de soluçdes para
os probleMas identificados. Este tipo de experiMento evolui para
UMa etapa de MelhoraMento de subsistemas (de cultivo. de cria,~o
e outros). cuja salda natural 6 o experiMento de slntese.
ExperiMentos de sfntese
Os experiMentos de slntese s~o também realizados ao nlvel de
campo experimental e integram tecnologias geradas de forma
isolada por linha de pesquisa e visaM deterMinar a natureza e os
efeitos das interaçoe~s entre 05 diferentes componentes
ecnologicos. aléM de perMitir o exerclcio interdisciplinar.
SisteMa de produ~~o experiMental
Experimento realizado ao nlvel de estaç~o experimental. que
avalia técnica p econOMicamente. em escala operacional. as
tecnologias geradas nos experimentos satélites e de slntese. Este
experiMento é desenvolvido por Meio de Modelos operacionais
integrados ao conjunto de cOMponentes da produ,~o. siMulando em
modelos ftsicos e Matemãticos as condi~oe~s reais dos sisteMas de
exploraçjo agropecu~ria regional.
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Ao lado d~ avaliaç~o técnica, desenvolve-se UMa avaliaç~o
econOMica atr~vés de Métodos que v~o desde os Mais simples, COMO
uma anãlise benefIcio/custo. aos Mais complexos COMO os de
dos fatores de Deve-se ressDltar.
entretanto, que a eficiência de M~O de obra é diferente daquela
obtida no meio rural.
lsse experiMento constitui-se nUMa boa ferraMenta para o
exerclcio interdisciplinar e perMite se ter uma vis~o da
exploraç~o agrlcola do produtor rural COMO UM todo.
4.1.3. SisteMas Integrados de Produçlo (SIP)
o SIP constitui-se num processo de intervenç50 técnica,
dentro de UMa orientaç~o interdisciplin~r, para uma propriedade
agrlcola. representativa de UMa dada regi~o agroecol6gica e
s6cio-econOMica.
Nesse processo, as aç~es de pesquisa e extens~o s~o
sisteMatizadas, através da elabora~~o, iMplantaç~o,
acompanhaMento e avaliaç~o de UM projeto de desenvolviMento da
propriedade. Este conteMpla tecnoloqias tradicionais 'jJcl
disponlveis na regi~o e/ou novas alternativas tecnolOgicas
geradas pela pesquisa.
No SIP. a avaliaç~o técnica. econOMica e social perMite
COMparar e quantificar o deseMpenho de cada tecnologia isolada e
eM interaç~o COM os demais componentes do sisteMa de produç~o.
com a tecnologia e o sistema tradicional. Avalia tambéM o nlvel
de aceitaç~o por parte do usuãrio e o grau de participaç~o deste
no sistema proposto.
A coleta dos dados é registrada diariamente (uso de M~o-de-
obra, inSUMOS, servi~os e produç~o). seManalMente (despesas de
inSUMOs e serviços para produç~o vegetal, pecuária e Manejo geral
da fazenda), MensalMente (ManejO do rebanho) e anualMente
(disponibilidade de M~o-de-obra, uso da terra, uso dos recursos
hfdricos e deMais inventãrios).
No SIP a iMplantaç~o do projeto de desenvolviMento ê de
responsabilidade bãsica da pesquisa, COM a participaç~o da
exten~~o. cabendo ao produtor a sua conduç~o, orientada pela
pesquisa. O acoMpanhaMento. coleta, anãlise das inforMaço~s e
divulgaç~o dos resultados, ficaM a cargo da pesquisa e extens~o.
EnfiM o SIP representa UM estágio do processo no qual se
busca basicaMente a validaç~o das tecnoloqias e a quantificaç~o
das interaço~es no Meio rural, para UMa tipologia de produtor.
O projeto de intervenç~o técnica serã financiado pela
pesquisa, exclusivaMente no que se refere ás atividades de
investiMentos e aquisiç~o de insuMos no priMeiro e segundo ano. A
partir do terceiro ano todo o custeio serã de responsabilidade do
produtor.
As seguintes etapas deveM ser cuidadosaMente consideradas
para a instalaç~o de UM sisteMa integrado de produç~o eM
propriedades agrfcolas:
Anãlise da avaliaç~o efetuada aMostra de
propriedades representativas de UMa MeSMa regi~o agroecol6gica;
de potencial idades, liMitaço~s.
necessidades e probleMas do agricultor e sua faMllia, e da
Identifica,~o dos objetivos do agricultor e forMula,~o
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de UM plano de exploraç~o;
f:-;n~!1 i se da s tecnologias disponlveis na regi~o para
desenvolver 05 objetivos do agricultor;
n Proposi~~o de hipóteses de desenvolviMento da explora~~o
contendo o sisteMa de intervenç~o técnica;
• ForMulaç~o de projetos. que se subdivideM eM:
A - Projeto seM interven,~o. prolongaMento da situaç~o
atLI.;j 1;
B - Projeto COM sisteMa de intervenç'o técnica. que
procura Modificar a situaç50 atual;
c - UM projeto de avaliaç~o econÔMica. social e técnica
Processa-se através dos testes de ajustes. que correspondeM
a pesquisas realizadas no Meio rural. seM a intervenç'o direta do
produtor rural. que tenhaM COMO principal finalidade ajustar ou
adaptar as tecnologias geradas isoladaMente ou através de
experiMentos de slntese. para UMa ~nica condiç~o edafocliMàtica
ou sócio-econÔMica.
S~o conteMplados taMbéM experiMentos eM escala operacional.
envolvendo atividades agrlcolas e pecu~rias. desde que SejaM
retroaliMentados analftic:a
i:? pE~I"'r{fitijfi'! o




A fun~~o b~sica consiste eM prograMar e coordenar UM
conjunto de pesquisas destinadas a gerar tecnologias para
pequenos produtores atravês do Projeto Nordeste. A coordenaç~o
cOMpreende aço~s a nlvel de conteOdos, Mêtodos, organiza,~o.
operaço~s, recursos, controle e avaliaç~o de pesquisas.
As açdes de coordenaç~o de pesquisa a sereM desenvolvidas
pelo CPATSA, obedecer~o. eM suas linhas gerais, o Modelo
preconizado pela EMBRAPA, atravês do seu SisteMa Cooperativo de
Pesquisa Agropecu~ria. adiante descrito. COM as Modificaçdes
correspondentes ao envolviMento da Superintendência de
DesenvolviMento do Nordeste (SUDENE).
4.2.1.1 O SisteMa Cooperativo de Pesquisa Agropecuãria
o Modelo institucional da EMBRAPA. criado eM 1973, ê forMado
basicaMente de UM SisteMa Nacional e de UM SisteMa Estadual de
Pesquisa, os quais constitueM o SisteMa Cooperativo de Pesquisa
Agropecuãria.
SisteMa Nacional E' integrado por Centros Nacionais de
Pesquisa que desenvolveM têcnicas e tecnologias para produtos
especlficos, e por Centros Nacionais de Pesquisa dedicados ao
desenvolviMento de recursos naturais e s6cio-econOMicos do
tr6pico OMido, seMi-ãrido e cerrados.
A atua,~o dos Centros Nacionais de Pesquisa caracteriza-se
por estreita articula,~o COM os SisteMas Estaduais. levando-lhes
o produto da pesquisa para as devidas adapta,o~s ao nlvel
estadual e deles recebendo subsldios, tanto para elaborar quanto
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para conduzir projetos conteMplados na de
especializa~~o. Equivale dizer que os Centros Nacionais se
articularaM COM as unidades de pesquisa dos estados, COM a
Universidade. a iniciativa particular e organisMos de natureza
t"'E'g i ona l , v i Sei ndo
•
Es tadua l - E' o instrUMento b~sico
desenvolviMento de PrograMas Integrados de Pesquisa Agropecuãria
diversos estados brasileiros.
posslvel. Q~ governos de cada unidade da federaç~o e os deMaIs
organisMos que at.uaM eM pesquisa na ~rea. O sisteMa estadual é
constituldo pela Empresa Estadual ou Unidades de Execu~~o de
Pesquisa de AMbito Est.adual (UEPAE). eM articula~~o CDm as
Universidades e deMais 6rg~os de desenvolvimento do lstadD.
Empresa Estadual ._- [~.L__ empresa p~blica. v i nc u La da
Secretaria da Agricultura do Estado respectivo. dotada de
j ur- f d i C E! df.-) d i t"--f.~ i to p ri v ado ,
F' fi ni:1 nc E~i r-a :' COM at.ividades ajust.adas aos
objetivos. Metas. planos e sisteMa operacional preconizados pela
EMBRAPA. Conta COM o 6rg~o cent.ral de administra~~o superior,
const.ituldo pelo Conselho Técnico ou de Administ.raç~o. Diretoria
Executiva e Unidades Centrais de Apoio para a condu~~o técnica.
adMinistrativa e financeira de pesquisa agropecuãria no Estado.
Unidades de Execuç~o de Pesquisa de AMbito Estadual (UEPAE's)
s~o unidades vinculadas diretaMente a EMBRAPA e se dedicaM ao
trabalho de gera~~o e adapt.aç~o de tecnologia para as condi~o~s




eMpresas estaduais de pesquisa.
No Nordeste. o sisteMa cooperativo de pesquIsa agropecuãria.
estã assiM representado:
a. Centros Nacionais:
- Centro de Pesquisa Agropecuãria do Trópico SeMi-Arido -
• CPATSA. Petrolina. PE.
- Centro Nacional de Pesquisa de Mandioca e Fruticultura
- CNPMF. Cruz das AlMas. BA.
- Centro Nacional de Pesquisa de Caprinos - CNPC. Sobral.
CE.
- Centro Nacional de Pesquisa do Algod~o - CNPA. CaMpina
Grande. PB.
- Centro Nacional de Pesquisa do Coco CNPCO. Aracaju.
SE.
b. SisteMas Estaduais:
- EMpresa Maranhense de Pesquisa Agropecuária - EMAPA.
- EMpresa de Pesquisa AgropecuAria do CearA - EPACE.
de Pesquisa Agropecuãria do Rio Grande do
Norte - EMPARN.
- EMpresa Estadual de Pesquisa Agropecuãria da Paralba -
EMEPA.
- EMpresa PernaMbucana de Pesquisa Agropecuãria - IPA.
- EMpresa de Pesqu Isa AgropecuAr ia de Ala goas - EPEAl .
EMpresa de Pesqu isa Agropecuãr ia da Bah i a - EPABA .
- EMpresa de Pesquisa Agropecuãria de Minas Gerais
EPAMIG.
- Unidade de Execuç~o de Pesquisa de AMbito Estadual
i o~u
UEPAE/Teresin~.
4.2.1.2. Etapas da Aç~o Coordenadora
As atividades e procediMento relativos ã aç~o coordenadora
est~o forMalizadas nas seguintes etapas:
4.2.1.2.1. Definiç'o de Prioridades
A SUDENE e a EMBRAPA estabelecer~o as prioridades de
pesquisa agropecuãria. em suas grandes linhas e ao nlvel
regional. cabendo aos OrgaÓs executores estaduais elaborareM as
suas propostas de acordo com as prioridades locais e eM estreita
observa~~o das defini,o~s de polfticas. objetivos e estratégias
do PAPP.
4.2.1.2.2. Elaboraç~o da proposta
o brg~o executor estadual elaborarA sua proposta COM o apoio
do CPATSA e das Uni dades Técni cas do PrograMa que lhes
assessorar~o nos aspectos técnico-cientlfico e de diretrizes e
prioridades definidas no êMbito regional.
Os projetos de pesquisa que cOMpóeM proposta estadual
deverjo ser encaminhados ao CPATSA.
4.2.1.2.3. COMpatibilizaç~o e aprovaç~o da proposta
O CPATSA analisar~ a proposta aprovando-a integralMente ou
COM reforMula~~o e a devolver~ ao brq~o executor estadual para o
encaMinhaMento ã Unidade Técnica.
Os projetos cOMponentes da proposta relacionados a produtos
especlficos ser~o encaminhados pelo CPATSA aos CNP's
lQ. ,
correspondentes para o devido processo de anãlise e aprovaç~o e
posterior devoluç~o.
Ao nlvel estadual. as Unidades Técnicas. de posse das
p rop o s ta s de todos- Sl-I~J
COM a proposta global do PAPP
encaMinhando-a ã Coordenadoria do GDCT!SUDENE.
4.2.1.2.4. AcoMpanhaMento e Avalia~~o
A coordenaç~o técnica~ aCOMpanhaMento e avaliaç~o do
segMento ser~o desenvolvidas pelo CPATSA!EMBRAPA, COM supervis~o
geral da Coordenadoria do GDCT!SUDENE.
Para possibilitar 2ssas atividades. os Org~os executores
o CPATSA e este o GDCT!SUDENE
através de relatórios triMestrais. InforMaçoés
colhidas eM visitas técnicas aos órga~s
ser~o taMbéM utilizadas. Os projetos contratados ser~o igualMente
aCOMpanhados e coordenados pelo CPATSA.
4.2.1.2.5. SisteMa de inforMa,~o e divulga,~o de resultados
Ao nlvel estadual. os Org~os executores dever~o coletar,
sisteMatizar e arMazenar os dados aléM de analisar e divulgar os
resultados de pesquisa. Tais aço~s ir~o COMpor o Banco de Dados
que cOMpreende UM sisteMa unificado de trataMento de dados de
Maneira a perMitir UM fluxo continuo e eficiente de inforMaçoés.
COpia dos resultados ser~o posteriorMente enviados ao CPATSA
(Banco de Dados) e que perMitirã anãlises Multilocais visando a
resultados para
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adMinistraç~o do banco de d~dos Manterá riqoroso controle no
sentido de salvaguardar os direitos autorais de todos os
pesquisadores envolvidos.
4.2.1.2.6. TreinaMento
A capacita~~o constitui-se nUMa estrutura de apoio a geraç~o
e difus~o controlada de tecnologia, e vIsa atender as
necessidades do próprio CPATSA (para o Projeto Nordeste).
eMpresas estaduais de pesquisa e extens~o. contando COM a
estrutura de pesquisadores da EMBRAPA. SUDENE. Universidades e
deMais institui~des envolvidas no Projeto Nordeste.
As atividades de capacitaçto cOMpreenderto 5 ~reas:
- planejaMento e
Métodos de avalia~~o.
prograMaç~o - capacita~~o de técnicos eM
aCOMpanhaMento e controle, da pesquisa
dirigida ao pequeno produtor;
- avaliaç~o dos recursos naturais e s6cio-econOMicos
de técnicos eM Métodos e Metodologias para
levantaMento. anãlise e interpretaç~o do quadro natural. agrãrio
e agrlcola;
- técnicas e tecnologias - capacitaç~o e treinaMento eM
áreas técnicas especificas. de forMa experiMental e aplicada,
entre outras. nas seguintes: captaç~o/arMazenaMento e uso de
água. agricultura de sequeiro. agricultura irrigada. produç~o
aniMal. Mecanizaç~o agrlcola a traç~o aniMal. agrossilvicultura.
apicultura. piscicultura. fontes alternativas de energia.
conservaç~o de produtos agrlcolas e pecuãrios;
- sisteMas integrados de produç~o - forMaç~o. capacitaç~o e
treinaMento de equipes na seleç~o de aMostra de produtores.
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elaboraçjo. acoMpanhaMento e controle de projetos têcnico-
econOMicos, ao nlvel da unidade de prüduç~o.
instalaç~o de sisteMas de produç~o ao nlvel de pequeno produtor;
- difus~o p de tecnoloqia - forMaç~o e
capacitaç~o em métodos e metodologias de treinamento de
• homogeneizaç~o das informaçdes técnicas e resultados para
divulgaç~o com os diferentes p~blicos.
Embora também se utilizando de recursos mais clãssicos e
formais, como aulas expositivas e seminArios. pret~nde-se para as
atividades de capacitaç~o dar ênfase toda especial na Metodologia
dos treinaMentos eM serviço. COMO forMa de obtenç~o de Melhores
resultados. tanto pedag6gicos COMO nUMéricos.
AssiM, perseguindo seMpre o efeito Multiplicador. caber~ ê
equipe estadual a tarefa de reproduzir, através de seus monitores
treinados pelo CPATSA. a atividade de capacitaç~o no âmbito
estadual. devendo ser permanentemente assessorado pelo CPATSA na
retroaliMentaç~o do processo.
4.2.1.2.7. Estrutura operacional do CPATSA
A organizaç~o do CPATSA. com vistas ao cUMpriMento de suas
funço~s dentro do PAPP- Projeto Nordeste, foi Modificada para
perMitir um atendimento eficiente, cOMpatfvel COM as necessidades
do Projeto Nordeste. Essa nova estrutura ê apresentada na Figura
Ao CPATSA. COMO executor da pesquisa. cab~rã desenvolver UMa
série de ~~6es destinadas a gerar metodologias de avaliaç~o de
recursos n~turais e sócio-econÔmicos, geraç~o de tecnologia e
de difus~o controlada de tecnologia eM seus caMpos experiMentais
e fazendas de produtores. a fiM de sereM difundidas entre
pesquisadores e extensionistas ao nlvel regional e entre
agricultores. ao nlvel local •
•
De UMa Maneira auxiliar ~s atividades de Coordenaç~o. as
atividades de execuç~o do CPATSA enfatizar~o basicaMente as
pesquisas destinadas ao conheciMento do Meio rural (avaliaç~o dos
recursos naturais e sócio-econOMicos> e ao desenvolviMento de
sisteMas integrados de produç~o (SIP's). As atividades de geraç~o
de tecnologia propriaMente ditas, ser~o desenvolvidas COM
recursos próprios da EMBRAPA.
4.2.2.1 Avalia;.o de Recursos Naturais e SOcio-EconôMicos
COMpreender~ o estudo integrado do Municlpio de Petrolina-
2
PE. de aproxiMadaMente 6.000 kM •
A Metodoloqia inclui:
a) Caracteriza,.o do Quadro Natural: a parte da coleç~o dos dados
j~ existentes sobre a ~rea de atuaç~o para preparar UM dOCUMento
de slntese apoiado eM cartas topogr~ficas e fotogrãficas Areas,
iMagens de satélite e de radar; que apresenta segundo os
COMpartiMentos de paisageM; o substrato geo16gico. relevo. rede
de drenageM, tipos de solos, estabilidade do MeiO, balanço
hldrico. vegetaç~o nativa, ocupaç~o do espaço rural e indicaç~o
de Manejo. Este docuMento-slntese, constitui-se na base de
atuaç~o sobre a ãrea e cOMp~e o zoneaMento ou prê-zoneaMento
agroeco16gico.
23
b) Diagnóstico Sócio-EconÔMico: COM base no zoneaMento
agroecolOgico s~o levantadas, atravês de fontes terciãrias
(censos. cadastraMentos, etc.), a pstrutura fundi~ria
trabalho, de produ~~o (proprietãrios, parceiros.
trabalhadores rurais, etc). Estas opera,~es s~o executadas para o
conjunto da ãrea e por zona agroecolOgica. e visaM definir as
tendências dos sisteMas agrãrios.
c) Diagnóstico Agropecuãrio: serã realizado atravês de UM
inquêrito exploratOrio (coMportando UM n~mero reduzido de
questdes). aplicado aleatoriaMente aos produtores rurais de cada
zona agroecol6gica e por cateqorias identificadas no diagn6stico
s6cio-econOMico. Posteriormente. ap6s a tabulaç~o do inquêrito
exploratOrio. ser' selecionado UM grupo de produtores
representativos por: zona agroecol6gica, estrato funJi~t; J e
sOcio-econOmica. r •cs~a amostra de produtores serã
avaliada Mediante indicadores qualitativos e quantitativos eM
detalhe sobre necessidades de conSUMO faMiliar. objetivos do
agricultor. potencialidades. liMita,des. produç~o aniMal e
vegetal. est~gio tecnol6gico e financeiro. atravês de fichas de
campo levantamento e aCOMpanhaMento. Desta amostra sair~o.
posteriormente, os produtores para comporem os SIPs.
Ao MeSMO teMpo realizar-se-ã uma avalia,~o dos sisteMas
rurais e regionais. pesquisando COM precis~o:
- Processos sOcio-econOmicos regionais (priMãrios.
secundãrios e terciãrios;
- Polfticas e poder polltico regional;
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- Estruturas agrãrias regionais (geraç~o e apropriaç~o do
execedente econOMico regional pelos MecanisMOS de Mercado
fundiãrio, do trabalho e da produç~o).
Este ~ltiMO perMitirã conhecer COM Maior aproxiMaç~o os
MecanisMOS sócio-econOMicos nacionais e regionais que freiaM ou
dinaMizaM o desenvolviMento agropecuãrio regional.
COMpleMentando as açdes de AVRN eM Ouricuri. serã
desenvolvido UM projeto de coleta e avaliaç~o de variedades
o, ooocalS (Milho. feij~o, Melancia etc.) visando identificar
caracterfsticas relevantes para o trópico seMi-ãrido, de Modo a
servir de apoIo a UM prograMa de MelhoraMento genético para
cultivos de interesse da Regi~o de Ouricuri.
4.2.2.2. Geraç~o de Tecnologia
As aç~es de pesquisa relativas a esta fase liMitarar-se-~o
aos "testes de ajustes" e a contrata,des de pesquisas. tendo sido
prograMados para 1985/86. estudos no Municlpio do Juazeiro-BA.
nas seguintes áreas:
- Produç~o AniMal
- ManejO de Solo e Agua/Traç~o AniMal
- Produç~o Florestal
Na ãrea de Produç~o AniMal. o trabalho enfocarã o ajuste da
utilizaç~o de diferentes formas de supleMentaç~o aliMentar de
bovinos e caprinos durante o perlodo seco. BasicaMente o teste
envolverã o Manejo do capiM buffel e/ou outra forma de
supleMentaç~o volumosa (restos de cultura. algaroba. etc)
COMbinado ou n~o COM forMas de supleMentaç~o proteica (leucena.
guandu, etc.'.
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Na ãrea de Manejo de Solo e Agua/Traç~o AniMal. o trabalho
corresponderã ao ajuste da tecnologia de capta~~o de ãgua de
solo. declividades e Mêtodos de preparo do solo os quais ser~o
j {'{IP 1ij ntado':::,COIl'1 de pneu ou COM
ParalelaMente, estudar-se-ã a viabilidade da distribuiç~o de
UMidade do solo no teMpo e no espaço, produtividade da cultura
• 'f,?nológicos , incidência de pragas
(,;:,f i c i Ôj'H:: i a uso de ãgua e custos operacionais
Na ãrea de Produç~o Florestal, 05 ajustes ser~o procedidos
atravês do Manejo da vegetaçjo nativa e de ensaios de introduçjo
e seleçjo de espêcies florestais VIsando o reflorestaMento COM
espêcies de uso M~ltiplo (Madeira e forrageM) e o estabeleciMento
de sisteMas agro-silvo-pastoris.
florestais testadas inclueM esp~cies
D'arco. Bara~na. etc).
Quanto a contrataç~o de pesquIsas ser~o alocados recursos
para unidades dos sisteMas estaduais desenvolvereM projetos
visando obter inforMaçdes de interesse do próprio Estado e que
ao MeSMO teMpo consideradas de interesse
Contrata~~o de pesquisas trata-se de projetos iniciados no ano I.
necessitando ter continuidade norMal.
4.2.2.3. Difuslo Controlada de Tecnologia
Esta atividade envolve a iMpleMentaçjo e acoMpanhaMento de
três (03) SisteMas Integrados de Produ~~o (SIpTs) eM produtores
rurais selecionados da aMostra já caracterizada pelas pesquisas
de Avaliaç~o de Recursos Naturais e Sócio-EconOMicos. no
Municipio de Juazeiro-BA.
se . 1 .InCLUI na prograMa~~o a fase final de
iMpleMenta~~o e a continua~~o do acoMpanhaMento de cinco (05)
SIP's no Municfpio de Ouricuri-PE.
A Metodologia do processo de intervenç~o nas propriedades
dos dois Municipios segue as etapas descritas no iteM 4.1.3.
o prograMa nesta ~rea se cOMpleta COM o desenvolviMento e
avalia~~o de dois SisteMas de Produ~~o ExperiMentais. ao nlvel de
Estaç~o ExperiMental. conforMe Modelo descrito na Figura 1. UM
voltado para a ~rea de agricultura dependente de chuvas
(sequeiro) e outro para áreas de agricultura intensiva sob
irrigaç~o.
Nos SIPs de Ouricuri. pretende-se iMplantar UM projeto de
seMentes fiscalizadas. Contatos neste sentido . zJd
foram feitos COM a Cooperativa daquela cidade. COM o Ministêrio
da Agricultura e COM o SPBS da EMbrapa. Trata-se de UM projeto
siMples. pouco oneroso e de largas perspectivas de Melhoria para
os agricultores do Municlpio.
COMO UMa atividade de apoio ao bOM deseMpenho dos SIPs ser~
desenvolvido UM projeto siMples de pesquisa sobre
cOMercializaç~o. no qual se buscará basicaMente deterMinar as
Margens brutas obtidas pelo produtor. caso cOMercialize o produto
na própria fazenda. na sede do Municlpio ou noutros centros de
cOMercializaç~o Mais próxiMos. Este projeto serã iMpleMentado no
Municlpio de Ouricuri.
5. RESULTADOS ESPERADOS
A Metodologia de pesquisa proposta. COMO se observa. deve
iniciar COM O produtor e terMinar COM O produtor. no MOMento eM
que as novas tecnologias foreM adotadas por ele. Desta forMa.
espera-se que a execu~50 das diversas etapas propostas no
presente plano operativo traga subsidias e respostas a Muitas
indagaç6es que ser50 forMuladas no detalhaMento a seguir
especificado.
5.1. Avaliaç~o dos Recursos Naturais e Sócio-EconOMicos
5.1.1. Pequenos produtores
a) Plano da unidade de produç~o
\ b) Previs6es de:
• necessidades de M~O de obra
• necessidade de aliMento
• financiaMento e registro de M~O de obra
c) Estudos de:
• fertilidade de solo
· capacidade de uso
• recursos hfdricos
• conservaç~o de solos
• desenvolviMento dos cultivos
d) InventAria flsico valorizado
e) Balanço patriMonial
f) Calend~rio de pagaMento de dividas
g) Análises econOMico-financeiras
h) OrçaMento faMiliar
j) Rentabilidade do eMpreendiMento
i) InforMaç6es técnicas
1) Projeto sÓcio-econOnOMico e técnico para o
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desenvolviMento da propriedade agrlcola.
5.1.2. Pesquisa
a) M~todos de zoneaMento geoaMbiental
b) Métodos de aMostrageM
~
c) Mapas regionais
d) Caracterizaç~o do quadro natural. quadro
agrãrio. quadro agrfcola e tipologia das propriedades
Métodos de sensoriaMento reMoto de
levantaMento da flora e da fauna
5.1.3. Org~os de desenvolviMento rural (extens~o. CEPAs.
bancos. SUDENE. qovernos estaduais e Municipais. sindicatos e
cooperativas)





b) Caracterizaç~o do quadro natural
c) Mapa MorfopedolOgico
d) Mapa geoBMbiental
e) Caracterizaç~o agronoMica da propriedade
f) Caracteriza,~o socio-econoMica da propriedade
g) agrlcola para
pequenos e Médios agricultores da regi~o NE.
5.2. Gera,~o de Tecnologia
5.2.1. Pequenos Produtores
a) Plano de conservaç~o e utilizaç~o racional de
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recursos hldricos ao nlvel de propriedade agrfcola
b) Plano de projeto e Manejo de sisteMas de irrigaç50
c) Plano de Manejo de culturas
d) Plano de Manejo de equipaMentos agrlcolas A
e) Plano de proteç~o de culturas
f) Plano de produç~o de seMentes de Melhor
qualidade
g) Plano de produç~o aniMal
h) Plano de produç~o florestal
5.2.2. Pesquisa
a) Caracterizaç~o dos recursos hldricos





c) Racionalizaç50 das prioridades de pesquisa para
os pequenos prdutores
d) Melhor adequaç~o das linhas de pesquisa A
realidade rural
p) RetroaliMenta,~o da pesquisa de UMa Maneira
geral
f) Melhor entendiMento das relaçdes pesquisador-
extensionista-produtor
5.2.3. Org50s de desenvolviMento rural (extens~o, CEPAs,
bancos, SUDENE, governos estaduais e Municipais. sindicatos e
cooperativas)
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a) Elabora~~o de Manuais têcnicos
b) Elabora,~o de Manuais de coeficientes têcnicos
c) InforMaçdes têcnicas e econOMicas
5.3. Difus~o Controlada de Tecnologia
5.3.1. Pequenos Produtores
a) Melhoria da renda faMiliar
b) Modificaç~o no uso e distribuiç~o dos recursos
c) Melhoria do conSUMO faMiliar
d) Melhoria das condiçdes de trabalho
e) Melhoria do nlvel tecnolOgico
f) Melhoria dos nlveis de produç~o e produtividade
5.3.2. Pesquisa
a) Metodologia de iMplantaç~o de projetos de
desenvolviMento
b) Metodologia de avaliaç~o técnica. econÔMica e
SOCial de projetos de desenvolviMento rural
c) ProMoç~o de eventos que coloqueM o pesquisador
eM contato COM a realidade do setor agricola
5.3.3. O~'g~os de desenvolviMento rural (extens~o. CEPAs.
bancos, SUDENE. governos estaduais e Municipais. sidicatos e
cooperativas)
a) ForMulaç~o de hip6teses e sugest~o de planos de
desenvolviMento rural ao nlvel de propriedade. Municfpio e regi~o
b) Elabora,~o de Manuais técnicos sobre sisteMas
inteqrados de produ,~o para diferentes regides agroecolOglcas
c ) TrataMento editorial p publica,~o dos
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docuM0ntos têcnico-cientlficos produzidos
d) Metodologia de articula~50 entre pesquisa.
extens~o. cooperativas. sindicatos e outros órg~os de pollticas
a qrl co lss,
7. EQUIPE DE ELABORAÇAO DA PROPOSTA
ALDROVILE FERREIRA LIMA (Fitoteenia) (Ph.D.)
ANTONIO CARLOS SCHIFINO (Geografia) (M.Se.)
ANGEL GABRIEL VIVALLO PINARE (Sócio-EconoMia) (Ph.D.)
ARNDBIO ANSELMO DE MAGALHAES (ManejO de Solo e Agua) (M.Sc.)
CARlOS ALBERTO VASCONCELOS OLIVEIRA (M. Quantitativos)(B.Sc.)
CLEMENTINO MARCOS BATISTA DE FARIA (Fertilidade de Solo) (M.Se.)
CLOVIS GUIMAR~ES FILHO (Manejo de Rebanho) (M.Se.)
EDSON LUSTOSA DE POSSIDIO (Irrigaç~o) (M.Sc.)
ELIANE NOGUEIRA CHOUDHURY (Ffsica de Solo) (M.Se.)
EVARISTO EDUARDO DE MIRANDA (Ecologia) (Ph.D.)
FRANCISCO ZUZA DE OLIVEIRA (Difus~o de Tecnologia) (B.Se.)
HELTON DAMIN DA SILVA (Engenharia Florestal) (M.Sc.)
ISMAEl ELEOT!RIO PIRES (Engenharia Florestal) (M.Se.)
JOSE GIVALDO GÔES SOARES (Pastagens) (M.Se.)
JOSE MOACIR PINHEIRO LIMA FILHO (Fisiologia Vegetal) (M.Se.)
JOS! MONTEIRO SOARES (Irrigaç~o) (M.Sc.)
JOS! NILTON MOREIRA (Produç~o AniMal) (B.Sc.)
JOS! RIBAMAR PEREIRA (Fertilidade de Solo) (Ph.D.)
LUIZ BALBINO MORGADO (Fertilidade do Solo) (M.Se.)
•LUIZ CORSINO FREIRE (EconOMia Agrleola) (M.Se.)
LUIZ HENRIQUE DE OLIVEIRA LOPES (Fitoteenia) (B.Se.)
MALAQUIAS DA SILVA AMORIM NETO (CliMatologia) (M.Se.)
MANOEL ABILIO DE QUEIROZ (MelhoraMento de Plantas) (Ph.D.)
MARTINIANO CAVALCANTI DE OLIVEIRA (Pastagens) (M.Se.)
PAULO CESAR FERNANDES LIMA (Silvicultura) (M.Se.)
PEDRO CARLOS GAMA E SILVA (Eng. AgrOnoMo) (B.Se.)
PEDRO MAlA E SILVA (Eng. AgrônoMo) (B.Se.)
RENIVAL ALVES DE SOUZA (Solos) (B.Se.)
ROG[RIO ALVES DE SANTANA (Produç~o Vegetal) (B.Se.)
SEVERINO GONZAGA DE ALBUQUERQUE (Ecologia de Pastagens) (M.Se.)
SEVERINO PESSOA DE AGUIAR FILHO (Fitoteenia) (M.Se.)
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7. CRONOGRAMA DE EXECUÇAO RECURSOS E MEIOS
ANEXOS
34
PROGRAMADE APOIO AO PEGUEMOPRODUTORRURAL - PAPP/PROJETONORDESTE
CRONOGRA~ADE APLICACAO-ANO m, 1986/87,FIHSOCm
EII Cz$ 1,00
: ~.----------------------------------------- 0 - _
: ESPECIFICACHO : ABRIl/86 : ~AIOIB6 : JUNHO/86 : JULHO/86 : ÂGOSTO/M : Smr.SRO/86 : OUTUBRO/86 : MOVEMBRO/86: OEZEMBRO/86 :
:------------------------------------------- ----------------- -------------------------------- ----------------- ----------------------- :
l1. PESSOAL 195.000: 195.000: 195.000: 844.768: 844.768: &44.768: 844.768: 1.068.468: 1.068.768:
I
I
:2. OUTROS CUSTEIOS 353.725: 353.725: 353.725: 353.725: 353.725: 353.725: 353.725: 353.725: 353.725 :
: • M.C01iSUilO 140.075: 140,075: 140.075: 140.0751 140,075: 140.075: 140,075: 140.075: 140.075 :
: • Servo Terceiro 213.650: 213.650: 213.650: 213.650: 213.650: 213.650: 213.650; 213.650: 213.650 :
1 I ! I I I I ! I
f ! ! 1 J ! I ! J 1
:---------------------:------------l---------!----------i----------i-----------:-------------:------------;-------------;---------------1
: TOTAL : 548.725: 54&.725: 54&.725: 1.193.493: 1.198.493: 1.198.493: 1.198.493: 1.422.193: 1.422.193:
PROGRAMA OE APOIO ÀO PEGUENO PRODUTOR RURAL - PAPP/PROJETO NOROESTE
CRON06RAftA DE ÂPl!CHC~O -~NO 111, FINSOCIAL
Eft Cz$ 1,00
:---------------------------------------------------------------.---.-
: ESPECIncACAO i JANEIRO/~7 : FEVEREIRO/87 : ftARCD!87: TOTAL :
: L PESSOAL 844.768: M4.76R: 844.768:8.635,312 :
I I
I I
: 2. OUTROS CUSTEIOS : 353.725: 353.725: 353.713:4.244.68& :
• Aa t, ConSUMO I 140.075: 140.075: 140.070: 1.680.895:I
I • Servo Terceiro I 213.650: 213.650: 213.643:2.563.793 :I ,
I J I J f I
1 i 1 i f I
:-----------------------------------------------------------------------:
: TOTAL : 1.198.493: 1.19&.493:1.198.493:12.880.000:
PROGRAMAfiEAPOIO AO PEGUENO PRODUTOR RURAL- PAPP/PROJETO NOROESiE
CRONOGRAMfiEAPLICACAO-ANO III I 1986187-PROTERRA
E~ Cz$ 1,00
: • 40 _
: ESPECIFICACAO : ABRIlI86 : MIO/86 : JUNHO/86 : JULHO/Sb : RGOSTO/86: SETEftBRO/86 : OUTUBRO/M : NOVEftBRO/8b: OEZEnBRO/Sb :
:--------------------:----------:---------l----------:----------;----------:-------------i------------i-------------:-------------;
: : : : 375.169: 375.169:
I I I I I
I l I i t
: 2. OUTROSCUSTEIOS: 316.537: 316.537: 316.537: 316.537:
• Mat. COflSUIlO 126.615: 126,615: 126,615: 126.615:
: • Ser\!. Terceiro : 189.922: 189.922: 189.922: 189.922:


















I ! I I I!! I I
I J I 1 i 1 1 i ;
:--------------------:----------:---------:----------:----------i----------:-------------l------------i-------------:-------------:





PROGRAM DE APOIO AO PEQUENO PRODUTOR RURAL- PÁPP/PROJETO NORDESTE
CRONOGRÀ~ADE APLICACAO- ANO 111, 1936/37. PROTERRA
tA Cz$ 1,00:------------------------------------------------------------------------:
: JANEIROi87 : FEVEREIRO/S7 : !;ARCO/S7: TOTAL :
:-------------------;--------------:--------------:----------:-----------:
I
i 375.169: 375.169 i 375.169: 3.551,550 :: 1 PESSOAL
: 2. OUTROSCUSTEIOS: 316.537: 316.537: 316.543: 3.798.450 :
J Kat_ CfiOSUiO 126~615i 126,015 i 1262615: 1.5191380 :
• Ser\!. Terceiro: 189.922: 189.922: 1&9,928: 2.279.070 :
I I
I I
I I! ! I
I I! i!





: TOTAL 691.706: 691.706 : 691.712: 7.350.000 :
PROGRAMA DE APOIO AO PEGUENO PRODUTOR RURAL - PAPP/PROJETO NOROESTE
"E"ORlA DE CAlCUlOS DAEVOLUCAO DAS DESPESAS - ANO-III 19&6187 - mo EA Cz$ 1,00
:---- .•.•--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------;
: ESPECIFICACAO: ÁBRILl86 : ftAIO/&b : JUHHO/&6 : JUlHO/&b : {l60STO/&6 : SETEnBRO/86 : OUTUBROI86 :
: : IJa lor' : I)a lar : Mor : lJa 101' : lJa ler : I)a 101' : Valor' :
:-------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------;
I 1 1 1 i 1 1 1 1









: L OUTROS CUSTEIOS 490.000:
: 1,1 "ATERIÂl DE COHSUAO 225.000:
I
I
: 1.2 SERVICOS DE TERCEIROS 265.000:
2.INVESTInENTO 6.135.000:
2.1 - OBRAS
2.2 - Conclusao da Construcao
de Âlpliacao da Sede do
CPATSA. Pei'iodo abri lIM :











: 2.3 OUTROS INVESTIflENTOS 2.000.000:
2.3 - Vei[ulos





















: TO T À l :: : : 6.625.000: 7.915.000: 490.000: 490.000:
;--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------:
PROGRAnA DE APOIO AO PEGUENO PRODUTOR RUPJL - PAPP/PROJETO NOROESTE
ftEftORlADE C.ALCULOS DA EVLUC?:O DAS DESPESAS - ANO III 1986/87 - BIRD Eft m 1,00







ESPECIFICACAO : N~JEftBRO/86 : DEZEftBRO/86: Jh~EIRO/&7: FEVEREIRO/S7 :




: 1. OUTROS CUSTEIOS
2.1 - OBRAS
2,2 - Co,'1cll.lsaoda Construcao de Alpliacao da
Sede do CPATSA. Perindo de abril/S6 a
Marco/S7 - 1327 .2
490,000: 490,000: 490,000: 490.000: 460.000: 403&0.000:
I
I
225.000: 225.000: 225.000: 225.000: 200.000: 2.000.000:
I I
I I









: 1.1 ftATERIAL DE CON~Jno
: 1. 2 SERVICOS DE TERCEIROS
: 2. INVESTInENTO
: 2.3 OUTROS INVESTlnENTOS
I
I
: 2.3 - Veiculos 3.200.000:
: 2.3 - ftaterial PerManente 1.225.000:
I i f I I




: TO T H 490.000: 490.000: 490.000; 490.000: 460.000: 17.940.000:
;
PR06RAM DE APOIO AO PE9UNO PRODUTORRURAL - PflPPIPROJETO NORDESTE
MERORIA DE CAlCULOS DA EVOlUCAO DAS DESPESAS - ANO-lI! 1986/87 - FINSOCIAl
:-------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------:
EM Cz$ 1,00
ESPECIFICACAO ABRIl/86 RAiO/56: JUNHO/86 : JUlHO/86 : AGOSTO/86 : SETERBRO/86 : OUTUBRO/86 :
I I Valor' I Valor : IJalor : IJalor : Valor : Valor : Valor :
!----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------:
1 I I f I I J I I


































: 2.1 nATERIAl DE COHsuno
- Pecas e Acessorios
- COMb,lubrificantes
- Rat. Expedi~te
- Corret ivos e Pre'lent. ivos :
- Outros MaL de conSUMO




- Servico de CaMpo
- Frete
- "aMut. Rep. Veiculos
- Servico Fotograf'ico
- Servico Datilografico


























































































































































































i TOTAL DAS DESPESAS : 548.725: 548.725: 548.725: 1.198.493: 1.198.493: 1.198.493: 1.198.493:
:------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------:
: CRONOGRAM DE :: ::::
: lIBEP~CAO-PORT.48/86 : 1.330,000: 1,260,000: 1.260.000: 980.000: 980.000: 930.000: 770.000:
PROGRAftADE APOIO AO PEOl{NO PRODUTOR RURAL - PAPP/PROJETO ~~RDESTE
ftEflORIADE CALCULOS DA EVlUCAO DAS ri5PE5AS - AHO lI! 1986/87 - FINSOCIAl En Cz$ 1,00
:-------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------:
: ESPECIFICACAO : NOVE~RO/86 : DEZEftBRO/86: J~~EIRO/87: FEVEREIRO/87: nARCO/87 : TOTAL :
: : Valor : Valer : Vahw : Va1m' : I/alor· :
:-------------------------------------------------------~-----------------------------------------------------------------------------------:
I I I I I ! i I
I I I I I J J I















































: 2, OUTROS CUSTEIOS
: 2.1 ftATERIALDE CONSUftO
- Pecas e Acessories
- COMb. Lubrificantes
-M, Expediente
- Corretivos e Prevent.











































I , 1 I 1 J
I f} 1 1 I I
:---- ------------------------------------ ------- --------------- ----- ---------------- ------------------ -------------------------------------- :
: TOTAL DAS DESPESAS : 1.422.193: 1.422.193: 1.19&.493: 1.198.493: 1.19S.493: 12.880.000:
:--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------:
i I , I i I I

















- Servico de CóMpO
- Fr·eie
- Aanut. Rep. VeicLllos
- Ser·,ico Foiogrilfico
- Servico Milografico



































770.000: 770.000: 1.260.000: 1.260.000: 1.260.000: 12.880.000:
- """'''111, I)[ APOIOAOPEUUEHOPRODUTORUR~l-PAPP/PROJETONORDESTE
r,EnOm DE CALCUlOSDAEVDlUCP.oOASDESPESAS- Rlio-m 19&6/87 - PROTERRA EM Cz$ i,OO
ESPECIFIC~CAO ABRllí86 flAIO/86 JUNHO/86: JUlHOí&6 : ASOSTO/86 : SETEftBRO/st, : OUTUBRO/86 :
: : Valor Valor: Valor : Valor : Vdl~~ : Valor : Valor :
:-------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------:
I I I 1 I , I I I
































: 2. OUTROSCUSTEIOS 316.537: 316,537: 316,537: 316,537: 316,537: 316,537: 316.537:
: 2.1 ftATERIAl DE C!lHSUIID 126,615: 126.615: 126.615: 126.615: 126.615: 126,615: 126.615:
• Pecas e Acessorios 31.654: 3L65~: 31.654: 31.654: 31.654: 31.654: 31.654:
• CO/tIl. Lubrificantes 37.984: 37.984: 37.934: 37.984: 37.984: 37.984: 37,934:
• RaL Expediente 18.992: 18.992: 18.992: 18.992: 18.992: 18.992: 13:992:
• Cor"r-et ivos e Pr"evi!lit ivos 12.662: 12.662: 12.662: 12.662: 12,662: 12.662: 12.662i
• Outr"os 'lr 1'111 2S~323: 25.323: 25.323: 25.323: 25.323: 25.323:LJuJl.\J1
I I I I I
; I I I I
: 2.2 SERVICOSTERCEIROS 189.922: 1&9.922: 189.922: 189.922: 189.922: i89.922: 189.922:
I I I
I I
: 3. OlARIAS 110.787: ilO.m: 110.787: 110.787: 110,787: 110.787: 110.787:
I
I Servicas de CaMpo 47.481: 47.48U 47.481 : 47 .431: 47.431: 47,431: 47,481:I
I • naooLRep.Veiculos 1&.992: 18.992: 1&.992: 18.992: 18.992: 18.992 : 18.992:I
I I I
I I !
I OUTROSSERVICOS I 12.662: 12.662: 12,662: 12.662: 12.662: 12.662: 12.662:I I
I-----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------I
I TOTALDADESPESA 316.537: 316.537: 316.537: 691.706: 691.706: 691.706: 691.706:I
:-----------------------------------------------------------_ .._----------------------------------------------------------------------------:




PR06RMA OE APOIOAOPEQUENOPRODUTORURÀl - PAPP/PROJETO NORDEST
AEMORIADE CAlCUlOSDAElJlUCAODAS DESPESAS- ANOIII 1986/87 - PROTERRA
;-------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------~
: ESPECIFICACAO : NOVE~BRO/36 : DEZEMBRO/86: JANEIRO/Si: FEVEREIRO/S7: i'iARCOi87 TOTAL :
: : Valor ; Valor Valor Valor lJalor I :
:-------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------;
I I I ! 1 I I i













































- 13 sa lar!c
: 2. OUTROSCUSTEIOS
: 2.1 I'iATERIALDE CONSUMO
· Pms e Ac~sorios
• COMb. Lubrificantes
·M. Expediente
• Corretivos e Preventivos
• Outr'os





• Servicos de CaMpo










































































































: 4. OUTROSSERVICOS : 12,662: 12,662: 12.662: 12,662: 12.656: 151. 938:
:------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------:
: TOTALDADESPESA : 779.220: 779.221: 691,706: 691.706: 691.712: 7,350.000:
:-.._------------------------------------------------------------------------------_ .._-- ..----------------------------------------------------;
: CRON06R~ADE LIBERACAD-PORT,4& : 910.000: 910.000: 420,000: 420,000: 420.000: 7.350.000:
:-------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------:
PROSRAM !.lE APOIO AO PEGUEMO PRODUTOR RURAL- PflPPíPROJETO NORDESTE I
~EnORIA DE CfllCULOS DA EVOll~AO DASDESPESAS COMPESSOAL - ANO-lII 1986/87 - FiNSOCIAl Eft Cz$ 1,00 '
, ----------------- --------------- ---------------------------- --------------- ---- ------------------- __ ------------------- -- ,I
I 'I
: CATE60R I A : No , : -------:::~~~~:~:~--------------------------------------~-~-:::~~~~~~-~-~~~~~:-~:-~~~:~~~- ----------------------- iI
I I , , , 1°10 5°1°1'°1", I I , , 13" 5-1-1'°10 ! TOTAL III 1:,\, I r"": I "". d d 1J; I. I I ! .1 u. d d I H ']
, : : :ialdt'lo : H,txtra ; Encargos: 12/12 : TOTAL : ~ lario : H.E>!tra: Ern:argos : 09/12: l
:---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------;
I I I I I 'I I f I i
I 1 I; 1 1 I f i I
: 1. Auxiliar Rural : 130: 8&0: 176: 444: 8&0: 2,454.400:
I I I I I
I I i ! !
____________________________________________________________________________________________________________________________________________________ ••_1
I
TOTAl GERAL 252::: : 2.454.400: i : : : 9.731.&75:
:------------------------- ------------ ----- --------------------------- --------------------------------------------------------------------------------- i
: 2. Pesquisador II : 10: 14.000: 6.616: 10,500: 1.960.440:
I J I J
I I I J
1 : 3. Pesquisador I : 22: 10.000: : 4.200: 7.500: 2.976.600:
I t I I
I 1 1 J
:t Iemire Agricol!i : 21:, : , I 4.000: 400: i.848: 3.000: 1.243.872:
:---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------:
: SUBTOTAl : 173: -: : -: - : 2.454.400: : i 6.180.912 :
;------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------i
: P R fi T E R R A Cz$ 1,00 :
____________________________________________________________________________________________________________ ---------------------------------- 1
I
: 1. Assistente Executivo 04: 10.000: 4.100: 7.500: 541.200:
: 2, Bibliotecario Oli 6.000: 2.520: 4.500: 81.100:
: 3. ftotorista 1'1' 2.000: 400: 1.008: 1.500; 386.064:L'
: 4. Secret!lr i a 03: 4.000: i.848l 3,000: 162.360:
: 5. lilborator istil 02: 4.000: 400: i.84S: 3.000: 118.464:
: 6, Topografo 01: 5.500: 550; 2.541: 4.125: 80,634:
: 7, Ílu>!i li iir de liiDorator" io 08: 1.600: 160: 740: 1.200: 189.600:
: 3. ftestr'ê Rlli'al 20: 2.200: 440: 1.109: ls650: 707.320:
: 9. Fotografo 01: 40000: 1.680: 3.000: 54.i2ü:
: 10. lIlpr"essor Oli 2,870: 574: 1.446: 2,153: 46.163:
:11. "mnicQ O'" 2.500: 500: 1.260: 1.875: 201.075:J,
:12. Am!. de Bibl ioteciI 02: , 2,000: , MO: 1.500: 54.120:, I
:13. Tecnico Contabilista 03: , 4.200: 840: 2.117: 3.150: 202.689:,
i14, Digitador 0'1' I 2.600: 520: 1.310: 1.950: 83,640:LI ,
i15. Auxiliar AdMinistrativo , 14: I , I 2.850: 570: 1.437: 2.138: 641.914:I , I , ,
:--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------i
SUBTOTAl , 79: , I , , 3.550.963:, I , I I
